2 - Estoques 

2.1 - Número de estabelecimentos e capacidade instalada no período de referência

a) Número de estabelecimentos
Com 7 821 estabelecimentos ativos no primeiro semestre de 2017, a Pesquisa de Estoques apresentou uma queda de 0,1%, quando comparada com a pesquisa do segundo semestre de 2016. Neste primeiro semestre de 2017, a Região Nordeste foi a única que teve acréscimo no número de estabelecimentos ativos (6,5%), número este devido ao cadastramento de novos estabelecimentos principalmente na Bahia (36), enquanto a Região Norte teve a maior queda (4,1%).
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b) Capacidade instalada
O total de capacidade útil disponível no Brasil para armazenamento, registrado no primeiro semestre de 2017, em estabelecimentos ativos na pesquisa, foi de 168,0 milhões toneladas, igual ao semestre anterior. Em termos de capacidade útil armazenável, os silos predominam no País, tendo alcançado 79,2 milhões de toneladas no primeiro semestre de 2017, o que representa 47,1% da capacidade útil total. Em relação ao segundo semestre de 2016 os silos apresentaram um crescimento de 2,5%. 

Na sequência, assinalam-se os armazéns graneleiros e granelizados, que atingiram 63,0 milhões de toneladas de capacidade útil armazenável, apresentando queda de 1,9%. Este tipo de armazenagem é responsável por 37,5% da armazenagem nacional.

Com relação aos armazéns convencionais, estruturais e infláveis, somaram 25,8 milhões de toneladas, o que representou uma queda de 2,6% em relação ao segundo semestre de 2016. 
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	Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 1º semestre de 2017.

Nota: (1) A capacidade útil dos armazéns convencionais, estruturais e infláveis foi convertida na proporção de 0,6 t/m3.


Quando analisamos por região, os silos predominam na Região Sul, sendo responsáveis por mais da metade da capacidade armazenadora da Região. Compreende-se que um dos fatores importantes que promoveu este resultado deve-se à preferência dos proprietários e administradores dos estabelecimentos em investir em unidades que possibilitem maior flexibilidade operacional. O tipo “graneleiros e granelizados” aparece com maior intensidade no Centro-Oeste, sendo este aspecto compreensível pelo fato da Região contar com a maior participação na produção nacional de grãos. Os armazéns convencionais, estruturais e infláveis predominam na Região Sudeste, principal produtora de café, produto que é armazenado em sacarias e que utiliza este tipo de armazém.
O Gráfico abaixo apresenta a evolução da capacidade útil instalada no país desde 1997. Neste período, a capacidade útil total instalada no país teve um acréscimo de 52,7%, passando de 110,0 para 168,0 milhões de toneladas.
Os armazéns convencionais apresentaram uma queda continua na capacidade (52,1%), ao mesmo tempo em que a capacidade dos armazéns graneleiros e silos cresceu 84,7% e 261,8%, respectivamente. O aumento destes tipos de armazenagem está associado à expansão da produção nacional de grãos nas últimas décadas. Estes produtos geralmente são estocados em armazéns graneleiros e silos
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	Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 1º semestre de 2017.

Nota: (1) A capacidade útil dos armazéns convencionais, estruturais e infláveis foi convertida na proporção de 0,6 t/m3.


A distribuição dos tipos de armazenagem por Unidade da Federação pode ser observada na Tabela abaixo. O Rio Grande do Sul possui o maior número de estabelecimentos de armazenagem (1 960), seguido do Paraná (1 313)e Mato Grosso (1 220). Mato Grosso possui a maior capacidade de armazenagem do país, com 39,3 milhões de toneladas, deste total, 56,6% são do tipo graneleiros e 34,6% são silos. O Rio Grande do Sul e o Paraná praticamente possuem a mesma capacidade de armazenagem, sendo o silo o tipo de armazém predominante nesses estados.
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          Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa de Estoques 1º semestre de 2017.

                        (1)A capacidade útil dos armazéns convencionais, estruturais e infláveis foi convertida na proporção de 0,6 t/m3.
2.2 - Estoques dos produtos agrícolas na data de referência

Os cinco principais produtos armazenados apresentaram alta quando comparados com o primeiro semestre de 2016. As boas condições climáticas favoreceram a obtenção de safras elevadas de grãos como o milho e a soja. De maneira geral, parte das safras é comercializada de maneira antecipada com o fim de financiar a aquisição de insumos e o processo produtivo, enquanto a outra fração pode ser armazenada à espera de melhores preços de venda no mercado. 

Os estoques de soja representaram o maior volume (34,9 milhões de toneladas), seguidos pelos estoques de milho (13,0 milhões), arroz (4,9 milhões), trigo (2,4 milhões) e café (898,4 mil toneladas). Estes produtos representam 97,6% da massa de grãos estocada entre os produtos monitorados por esta pesquisa, sendo os 2,4% restantes compostos pelo algodão, feijão e outros grãos e sementes. 
A produção de soja foi favorecida pelas ótimas condições climáticas desde o plantio até a colheita. Em junho, a safra de soja se encontrava praticamente colhida em sua totalidade, com a produção recorde estimada em 115,1 milhões de toneladas, um acréscimo de 19,5% em relação ao ano anterior. Todas as regiões brasileiras tiveram incrementos. O Norte registrou acréscimo de 44,6% nos estoques da oleaginosa. Além de abranger importantes estados produtores, a Região é responsável pelo escoamento de parte dos grãos produzidos no Centro-Oeste, o que colabora com o aumento da quantidade armazenada, principalmente nas estruturas próximas aos portos fluviais. As Regiões Sudeste e Nordeste também apresentaram incrementos consideráveis de, respectivamente, 90,0% e 57,2% nos seus estoques. O aumento da produção em Minas Gerais e São Paulo e na região do cerrado que abrange o Maranhão, Piauí e Bahia, somada a presença de importantes portos para o escoamento dos grãos exportados contribuiu para o incremento dos estoques nessas regiões.
A primeira safra de milho encontrava-se completamente colhida, contribuindo com 30,9 milhões de toneladas uma variação positiva de 26,6% em relação à do ano precedente, marcado por intempéries climáticas que comprometeram a produtividade do cereal. A segunda safra ainda encontrava-se plantada ou em processo de colheita nos estados do Sul e Sudeste e na maior parte dos Estados do Norte e do Nordeste, enquanto a Região Centro-Oeste, Bahia e Rondônia já haviam finalizado suas colheitas. Até 30/06/2017 a estimativa do total de milho colhido alcançava 97,7 milhões de toneladas, valor 53,5% maior do que aquele registrado no mesmo período de 2016, enquanto os estoques apresentavam 13,0 milhões de toneladas, 56,0% a mais do que no ano precedente. O saldo positivo dos estoques de milho foi constatado em todas as regiões brasileiras, sendo que 56,7% do total se encontrava armazenado no Centro-Oeste e 27,9% no Sul, além disso, estas regiões responderam por acréscimos de respectivos 50,3% e 56,5% na quantidade estocada.
Os estoques de trigo totalizaram 2,4 milhões de toneladas, valor 55,2% superior ao do ano passado. A produção de 6,8 milhões de toneladas na safra anterior, aliada ao aumento de 11,9% (Secex) nas importações no primeiro semestre de 2017 e à redução no ritmo de processamento dos moinhos contribuíram para o incremento da quantidade do cereal armazenado. 

Os estoques de arroz em casca tiveram um acréscimo de 29,4% em comparação com a data de referência de 2016. Em junho, a safra de 2017 se encontrava colhida e as estimativas apontam um aumento de 16,2% na produção, proporcionado, em grande parte, pelas condições climáticas favoráveis.

A quantidade de café estocado aumentou em 7,3% em comparação com o mesmo período de ano anterior. Foram armazenadas 898,4 mil toneladas grão, sendo 791,4 mil toneladas do tipo arábica e 107 mil toneladas do tipo canephora. 
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	Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 1º semestre de 2017.
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